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INTRODUÇÃO
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Objetivos

Análise de densidade de casos 
de dengue na cidade de 

Fortaleza, a partir de parâmetros 
socioeconômicos.



METODOLOGIA 



Fonte: Autor.



Materiais

- Base de dados
- Quantidade de casos e de óbitos por dengue (Sistema de Monitoramento Diário de 

Agravos - SIMDA).
- Delimitação da cidade de Fortaleza a partir das secretarias executivas regionais 

(Fortaleza em mapas).
- Dados socioeconômicos como: população, coleta de lixo, renda média e 

esgotamento (IBGE, 2010).

- Softwares
- Qgis 

- TerraView 



Estimativa de Kernel
Câmara e Carvalho (2004) “esta função realiza uma contagem de todos 

os pontos dentro de uma região de influência, ponderando-os pela 

distância de cada um à localização de interesse”

Câmara e Carvalho (2004)



Raio de Influência

Matriz de distância de pontos



Função de 
Interpolação 

Rizzatti et al. (2020) adaptado de (KAWAMOTO, 2012).

Maxwell, 2021
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Conclusão
- Áreas de maior densidade populacional 

(regionais 1, 3, 4 e 6), possuem maior 
vulnerabilidade a casos de dengue, 
consequentemente, são área de menor 
acesso a saneamento básico e coleta de 
lixo.

- Com os resultados gerados, fica mais 
simples para a prefeitura saber as regiões 
que precisam de maior atenção, em 
relação aos parâmetros usados no 
presente estudo como: esgotamento 
sanitário, destinação do lixo, densidade 
populacional e pobreza. 

- Com isso, é de suma importância, ações 
governamentais, por meio de campanhas 
e cartilhas, buscando conscientizar a 
população dos males da dengue e 
disseminando formas de evitá-la. 

Pirambú - SER I

Aldeota - SER II 

Fonte:O povo, 2014

Fonte: Fortaleza em fotos
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